
 
 
  

 
 

Introdução 
 

O Erasmus+ é o Programa da União Europeia de apoio à educação, à formação, à juventude e ao 
desporto na Europa para o período 2021 a 2027 e visa potenciar o desenvolvimento pessoal e 
profissional de todos os cidadãos, para o reforço da identidade europeia, do crescimento 
sustentável, da coesão social e da empregabilidade das pessoas. 

O Agrupamento de Escolas Abel Salazar (AEAS) candidatou-se ao programa Erasmus+, na 
vertente KA122 – Mobilidade de alunos e pessoal docente do Ensino Escolar, com o projeto 
“Inovação Inclusiva para o Meio Ambiente Digital” que irá realizar-se até novembro de 2026. 

Este projeto é dirigido a todos os docentes do Agrupamento e alunos do ensino secundário regular 
do Agrupamento de Escolas de São Mamede Infesta. 

Este projeto visa promover a mobilidade de docentes e alunos para desenvolver competências em 
educação digital, sustentabilidade ambiental e inclusão.  

 
 

CAPÍTULO I 
                                                          DISPOSIÇÕES GERAIS 

 
Artigo 1. º Objeto 

1. O presente Regulamento estabelece as regras gerais do Projeto ERASMUS+ supracitado, 
relativas à mobilidade de alunos e docentes deste Agrupamento. 

​ 2. A divulgação do projeto é realizada por publicação no site institucional, na Newsletter e redes 
sociais do Agrupamento. 

 
Artigo 2.º Objetivos 

O Projeto ERASMUS+ KA122 visa promover a Mobilidade de alunos e pessoal docente, para fins 
de aprendizagem. Especificamente, o projeto “Inovação Inclusiva para o Meio Ambiente Digital” tem 
como objetivos: 

●​ Dotar os docentes de práticas pedagógicas inovadoras, no âmbito da Educação Digital e 
Ecologia Digital. 

●​ Promover práticas de sustentabilidade ambiental. 

●​ Promover a inclusão e a diversidade. 

●​ Promover o sucesso educativo dos alunos e combater problemas comportamentais. 

 
 

 



 
 
  

Artigo 3.º Gestão do Projeto 
A gestão do Projeto ERASMUS+ é da responsabilidade da equipa que o coordena em estreita 
colaboração com a Direção, delegando na coordenadora do Projeto Erasmus+ a operacionalização 
do mesmo. 

O controlo de valores transferidos e os pagamentos são da responsabilidade dos serviços de 
contabilidade dos serviços administrativos do Agrupamento, que terá o apoio da coordenadora deste 
Projeto Erasmus+. 

 
Artigo 4.º Atribuições na Gestão do Projeto 

É da responsabilidade da equipa coordenadora do Projeto Erasmus+: 

a)​ Elaborar a candidatura ao Programa ERASMUS+; 

b)​ Angariar entidades anfitriãs; 

c)​ Divulgar o Projeto Erasmus; 

d)​ Selecionar os candidatos; 

e)​ Acompanhar todo o desenvolvimento do Projeto; 

f)​ Validar toda a documentação relativa ao Projeto; 

g)​ Assegurar a contratação das Apólices de seguro dos participantes; 

h)​ Preparar a logística associada às mobilidades; 

i)​ Informar e validar o valor a transferir para cada participante, de acordo com o previsto no 
contrato financeiro do Programa ERASMUS+; 

j)​ Dinamizar os momentos de disseminação das aprendizagens realizadas; 

k)​ Assegurar todos os procedimentos necessários ao cumprimento dos objetivos do Projeto 
Erasmus+ e ao seu sucesso. 

 
É da responsabilidade do participante: 

a)​ Conhecer o presente regulamento; 

b)​ Efetuar a sua candidatura dentro do prazo; 

c)​ Entregar os documentos devidamente assinados necessários à Mobilidade; 

d)​ Possuir Cartão Europeu de Saúde; 

e)​ Participar, de forma ativa e responsável, em todas as atividades da mobilidade, respeitando 
o regulamento interno do Agrupamento; 

 



 
 
  

f)​ Ter um comportamento que dignifique a escola a que pertence e representa; 

g)​ Informar a escola sobre ocorrências não previstas na Mobilidade; 

h)​ Realizar todos os procedimentos indicados no Acordo de Aprendizagem e, no caso dos 
docentes, no Contrato financeiro; 

i)​ Durante e após a mobilidade participar nas atividades de disseminação do projeto; 

j)​ Preencher os documentos de avaliação após a mobilidade realizada e produzir um “Diário 
de Bordo” ao longo da mesma; 

k)​ Em caso de desistência ou não conclusão da Mobilidade por motivos de força maior, 
apresentar os documentos necessários à justificação. 

 

Todos os participantes em mobilidade deverão assinar um contrato de mobilidade, 
comprometendo-se a cumprir integralmente o respetivo plano. No caso dos docentes, o 
incumprimento do estipulado no plano de mobilidade poderá implicar a devolução de todas as 
verbas gastas com o desenvolvimento do seu projeto, salvo justificação por motivos de força maior. 

 
Artigo 5.º Elegibilidade 

Aplica-se o contrato em vigor existente entre a Agência Nacional para a Gestão do Programa 
ERASMUS+ (AN) e o AEAS. 

 
CAPÍTULO II 

 
Artigo 6.º Destinatários 

Todos os docentes e alunos do ensino secundário regular do AEAS. 

 
Artigo 7.º Duração e Local da Mobilidade 

Cada mobilidade do programa Erasmus de acordo com a candidatura apresentada pelo AEAS, terá 
a duração de 5 dias de formação (mais 2 dias de viagem) e poderá decorrer até 30 de novembro de 
2026. 

As mobilidades de alunos serão definidas e organizadas pela equipa de gestão do projeto, bem 
como as atividades de job shadowing para docentes. Por outro lado, a seleção dos cursos 
estruturados de formação ficará a cargo dos participantes, desde que a escolha vá ao encontro dos 
objetivos definidos no projeto. 

 

 



 
 
  

Artigo 8.º Seleção dos cursos de formação 
Os docentes deverão consultar os cursos de formação e respetiva data e localização no site 
Europass Teachers Academy: (https://www.teacheracademy.eu/). 

A seleção do curso de formação deverá ser realizada tendo em conta as suas necessidades de 
formação e deve respeitar os seguintes critérios: 

-​duração de 1 semana; 

-​respeito pelos objetivos definidos no artigo 2.º; 

-​localização concertada com a equipa de gestão do projeto. 

   
Artigo 9.º Candidaturas Docentes 

A candidatura à mobilidade (job shadowing e cursos de formação) tem início com o preenchimento 
do respetivo formulário (a enviar, por email, pela equipa de gestão do projeto - 
projetoerasmus@aesmi.pt ). 

As candidaturas devem ser apresentadas individualmente, no entanto, os docentes poderão 
organizar-se em grupos, até três elementos, no sentido de prepararem uma participação simultânea 
na mobilidade. 

Os docentes podem solicitar apoio à equipa de gestão do projeto para o preenchimento do 
formulário de candidatura. 

 
Artigo 10.º Candidaturas Alunos 

A candidatura à mobilidade de alunos tem início com o preenchimento do respetivo formulário (a 
enviar, por email, pela equipa de gestão do projeto - projetoerasmus@aesmi.pt). 
As candidaturas devem ser apresentadas individualmente e os alunos podem solicitar apoio à 
equipa de gestão do projeto para o preenchimento do formulário de candidatura. 

 
Artigo 11.º Seleção de candidatos docentes 

As candidaturas serão analisadas por um júri composto pela equipa do projeto Erasmus e o Diretor 
do Agrupamento. 

A lista ordenada com o resultado do processo de seleção dos candidatos é enviada a todos os 
docentes por e-mail no prazo de 30 dias a partir do termo do prazo das candidaturas. 

Os cursos estruturados abarcarão um total de 11 mobilidades e em Job-shadowing de 9 
mobilidades. 
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Artigo 12.º Seleção de candidatos alunos 
As candidaturas serão analisadas por um júri composto pela equipa do projeto Erasmus e o Diretor 
do Agrupamento. 

A lista ordenada com o resultado do processo de seleção dos candidatos é enviada a todos os 
candidatos por e-mail no prazo de 30 dias a partir do termo do prazo das candidaturas. 

A mobilidade de alunos será constituída por um grupo de 9 alunos e 3 professores acompanhantes. 
 

Artigo 13.º Critérios de seleção de candidatos à mobilidade de docentes 
Os critérios de seleção terão em conta: 

-​Ter disponibilidade para deslocações ao estrangeiro; 

-​Experiência em Projetos Erasmus+ em anos anteriores; 

-​Demonstrar experiência na implementação ou participação em projetos; 

-​Demonstrar a pertinência da mobilidade para o exercício das suas funções, 

-​Assumir o compromisso de disseminar a formação recebida. 

Não será possível o mesmo docente participar em duas mobilidades de formação no âmbito deste 
projeto.  

 
Artigo 14.º Critérios de seleção de candidatos à mobilidade de alunos 

Os critérios de seleção terão em conta: 

-​ Ter nacionalidade portuguesa ou estrangeira; 

-​ Nível sócio-económico; 

-​ Participação em Projetos Erasmus +/ Intercâmbios Escolares; 

-​ Demonstrar experiência na participação em Projetos Escolares; 

-​ Demonstrar a pertinência da mobilidade para o seu percurso de vida; 

-​ Assumir o compromisso de transmitir as aprendizagens realizadas no contexto do projeto, 

junto dos seus pares, apresentando estratégias /iniciativas para promover essa transmissão; 

-​ Ter disponibilidade para deslocações ao estrangeiro, com a devida autorização do 

Encarregado de Educação. 

 

 

 



 
 
  

CAPÍTULO III 
Artigo 15.º Disposições Financeiras e Contratuais 

O Programa ERASMUS+ é financiado pela União Europeia e após a aprovação pela AN do 

montante atribuído em candidatura, o valor a atribuir a cada participante obedece ao previsto no 

anexo III das disposições financeiras e contratuais do referido programa e abrange viagem, apoio 

individual, apoio organizacional e, no caso dos docentes que frequentem cursos estruturados, as 

respetivas propinas, apoio à inclusão para organizações, visitas preparatórias e apoio linguístico. 

 

CAPÍTULO IV 

Artigo 16.º Atividades de disseminação 

De acordo com a candidatura aprovada para este Projeto Erasmus, serão realizadas as seguintes 

atividades de disseminação: 

-​ recolha dos "Diários de bordo" individuais onde cada aluno/ docente registou as suas 

experiências individuais durante a mobilidade, que serão convertidas em Newsletter 

divulgadas através da página do Agrupamento e /ou redes sociais; 

-​ dinamização de momentos de disseminação pelos participantes que darão a conhecer a 

experiência vivida, as aprendizagens realizadas, as novas metodologias, estratégias ou 

ferramentas conhecidas; 

-​ o Agrupamento usará os meios de que dispõe, como a página do agrupamento e as redes 

sociais, por forma a divulgar um balanço das atividades desenvolvidas no âmbito deste 

projeto, os resultados obtidos e seu impacto na comunidade escolar. 

-​ disseminação do projeto de mobilidade e impacto do mesmo nos participantes diretamente 

envolvidos na mobilidade e nos grupos-alvo na plataforma ETwinning; 

-​ carregamento (upload) dos resultados finais do projeto e atualização da descrição do projeto 

na Plataforma de Resultados de Projetos Erasmus+. 

Caso se justifique, estas atividades poderão ser ajustadas no decorrer do projeto, mantendo 

sempre o enfoque na importância de disseminar o conhecimento adquirido nas mobilidades. 

 



 
 
  

 

Artigo 17.º Disposições Finais 

As dúvidas suscitadas na execução do presente regulamento e os casos omissos são submetidos à 

apreciação da equipa de gestão deste Projeto Erasmus, cabendo recurso da decisão para o Diretor. 

 

 

 
Setembro de 2025  
A equipa coordenadora do Projeto Erasmus+ no AEAS 
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